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banda do Jordão, que os varões de

Israel fugirão, e que Saul e seus filhos

erão mortos, desamparárão as cidades,

e fugirao, e viérão os Philisteos, e ha

bitarão nellas.

8 Succedeo pois que, rindo os Philis-

teosodia seguinte, a despojar os mor

tos, achárao a Saul e a seus tres filhos,

estirados na montanha de Gilboa.

9 E cortarão lhe a cabeça, e o des

pojárão de suas armas, e enviarão pe

la terra dos Philisteos ao redor, a de-

nunciãlo no templo de seus idolos, e

entre o povo.

10 E puzérão suas armas no templo

de Astharoth : e seu corpo alfixárão

I no muro de Beth San.

I 1 1 Ouvindo então isto os moradores

de Jabes de Gilead, o que os Philis

teos fizérão a Saul :

I 12 Todo varão valoroso se levantou,

e caminhãrão toda a noite, e tirarão o

corpo de Saul, e os corpos de seus

lilhos do muro de Beth San : e vindo

a Jabes, os queimárão.

13 E tomarão seus ossos, e os sepul

tárão debaixo de hum arvoredo em

Jabes, e jejumárão sete dias.

0 SEGUNDO LIVRO DE SAMUEL.

CAPITULO I.

EACONTECEO depois da morte

de Saul, que, tornando se David

da desfeita dos Amalekitas, e ficando

se David dou» dias em Tsiclag :

2 Succedeo ao terceiro dia, que eis

que hum varão veio do arraial, de

Saul, com os vestidos rotos, e com ter

ra sobre a cabeça : e foi que, chegan

do elle a David, se lançou no chão, e

se inclinou.

3 E David lhe disse, donde vens? e

elle lhe disse ; escapei do exercito de

Israel.

4 E disse-lhe David ; que houve ?

conta m'o era : e disse, que o povo fu

gira da peleja, e como muitos do po

vo cahirão e morrérão, assim tambem

Saul e Jonathan seu filho erão mortos.

5 E disse David ao mancebo, que lhe

trazia as novas : como sabes tu, que

Saul morto he, e Jonathan seu filho ?

6 Então o mancebo, que as novas

lhe trouxéra, disse ; a caso cheguei á

montanha de Gilboa, e eis que Saul

estava encostado sobre sua lança; e

eis que carros e Capitaens de cavalla-

ria apertavão com elle.

7 E olhando elle por de tras de si, l

me vio a mim, e chamou-me ; e eu

disse, eis-me aqui.

8 E elle me disse ; quem es tu 1 e

eu lhe disse ; sou Amalekita.

9 Então elle me disse ; ora te arre

messa sobre mim, e mata-me ; que es

ta saia de malha me deteve ; pois ain

da minha vida totalmente está em

mim.

10 Arremessei-me pois sobre elle, e

o matei ; porque bem sabia eu, que

não viveria depois de sua queda : c

tomei a coroa que em sua cabeça, e a

manilha que em seu braço trazia, e

as trouxe aqui a meu Senhor.

11 Então travou David de seus vesti

dos, e os rasgou : como tambem todos

os varões, que estavão com elle.

12 E pranteárão, e chorarão, ejeju-

mãrão,até a tarde por Saul, e por Jona

than seu filho, e pelo povo de Jeho-

vah, e pela casa de Israel, porquanto

havião cahido á espada.

13 Disse então David ao mancebo,

que lhe trouxera as novas, donde es

tu ? e disse elle, sou filho de hum va

rão estrangeiro, Amalekita.

14 E David lhe disse : como ? não te

meste de estender tua mão, para fazer

algum dano ao Ungido de Jehovah.

15 Então chamou David a hum dos

mancebos, e disse : chega, e arremete

com elle : e ferio-o, e morreo.

16 E disse-lhe David; teu sangue

seja sobre tua cabeça : que tua propria

boca testeficou contra ti, dizendo ; eu

matei ao Ungido de Jehovah.

17 E lamentou David a Saul e a Jo-
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nathan seu filho, com esta lamenta

ção:

18 Dizendo elle, que ensinassem aos

filhos de Juda a tirar de arco : o que

eis qne está escrito no livro do Recto.

19 Ah ornamento de Israel ! em te

as altos foi ferido : como cahirão os

Valentes !

20 Não o denuncieis em Gad, não

deis as novas nas ruas de Ascalon : pa

ra que as filhas dos Philisteos se não

alegrem, para que as filhas dos incir-

cunciíos de contentamento não saltem.

21 Vós montes de Gilboa, nem orva

lho, nem chuva haja sobre vós, nem

campos de offertas alçadicas : pois ahi

iksprezivelmente foi arrojado o escu

do dos Valentes, o escudo de Saul, co

mo se nao fora Ungido com oleo.

22 Nem do sangue dos feridos, nem

da gordura dos Valentes, o arco de Jo

nathan nunca se retirou para tras : nem

a espada de Saul se tournou vazia.

23 Saul e Jonathan, tam amados e

queridos em sua vida, nem ate em sua

morte forão apartados: erão mais li

geiros que aguias, mais fortes que

leões.

24 Vós filhas de Israel, chorai por

Saol, que vos vestia de escarlata em

delicias, que vos fazia trazer orna

mentos de ouro sobre vossos vestidos.

25 Como cahirão os Valentes em me

io da peleja ! Jonathan em teus altos

foi ferido.

26 Angustiado estou por ti, irmão

meu Jonathan ; quam amabilissimo

me eras ! mais maravilhoso me foi

teu amor. que o amor das mulheres.

27 Como cahirão os Valentes, e pere

cérão as armas de guerra 1

CAPITULO II.

EACONTECEO depois d'isto, que

David consultou a Jehovah, di

zendo ; subirei a alguma das cidades

de Juda? e disse-lhe Jehovah, sube :

e disse David, para onde subirei ? e

disse, para Hebron.

2 E subio David para lá, e tambem

suas duas mulheres, Ahinoam a Jiz-

reelita, e Abigail, a mulher de Nabal

o Carmelita.

3 Fez tambem David subir aos va

rões que estavão com elle, cada qual

com sua familia : e habitarão nas ci

dades de Hebron.

4 Então viérão os varões de Juda,

e ungirão ali a David por Rei sobre a

casa de Juda : e denunciárão a David,

dizendo ; os varões de Jabes do Gile-

ad são os que sepultárão a Saul.

5 Então enviou David mensageiro»

aos varões de Jabes em Gilead, e dis-

se-lhes ; bemditos vosoutros de Jeho

vah, que fizestes tal beneficencia a

vosso Senhor, a Saul, e o sepultastes !

6 Agora pois Jehovah use comvos-

co de beneficencia e lieldade : e tam

bem eu vos farei este bem, porquanto

fizestes isto.

7 Vossas mãos pois agora se esfor

çem, e sede varões valentes; pois Saul

vosso Senhor he morto : mas tambem

os da casa de Juda me ja ungirão por

rei sobre si.

8 Porem Abner filho de Ner, maio

ral do exercito de Saul, tomou a Isbo-

seth, filho de Saul, e o passou a Ma-

hanaim.

9 E o constituio por rei sobre Gile

ad, e sobre os Asuntas, e sobre Jizreel,

e sobre Ephraim, e sobre Benjamin,

e sobre todo Israel.

10 De idade de quarenta annos era

Isboseth, filho de Saul, quando come

çou a reinar sobre Israel ; e reinou o

segundo anno : tam sómente os da ca

sa de Juda seguião a David.

11 E foi o numero dos dias, que Da

vid reinou em Hebron sobre a casa de

Juda, sete annos e seis mezes.

12 Então sahio Abner, filho de Ner,

com os servos de Isboseth, filho de

Saul. de Mahanaim a Gibeon.

13 Sahirão tambem Joab, filho de

Tseruia, e os servos de David, e en-

contrárão-se huns com os outros ao

tanque de Gibeon : e parárão-se estes

d'aquem do tanque, e os outros d'alem

do tanque.

14 E disse Abner a Joab, deixa le-

vantar-se os mancebos, e juguem pe

rante nós : e disse Joab ; levantem-se.

15 Então se levantarão e passárão

por conta, doze de Benjamin, de parta

de Isboseth, filho de Saul ; e doze dos

servos de David.

16 Ecada qual lançou mão da cabeça


